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ANATOMIA E FISIOLOSIA HUMANAS 

NUMA PERSPECTIVA CRIACIONISTA 

1. Introduç~o 

O presente século conhece uma c~escente preocupaç~o dos 
educadores adventistas com os rumos da educaç~o em nossa obra 
e no mundo. As escolas secundárias se multiplicam e as 
instituiç~es 

preocupaç~o 

tenham uma 

superiores também. Em vários niveis esta 
é sentida. Há necessidade de professores que 

noç~o exata da miss~o que lhes é confiada. 
Paralelo a isso~ o mundo cada vez mais se prepara a fim de 
passar ideologias, as mais variadas e controvertidas~ aos 
estudantes de hoje. É preciso ent~o~ analisar~ revisar e 
dinamizar nossos métodos e nossa cosmcvis~o educacional. 

No que se refere à biologia, vamos encontrar~ 

exatamente a ci~ncia que estuda os seres vivos~ eivada de 
conceitos, teorias e pressuposiç~es que~ longe de levarem o_ 
estudante à fonte da vida~ afastam-no do criador e mantenedor 
dos seres vivos. 

Como todas as ci@ncias~ a biologia apresenta muitas 
subdivis~es. Estas v~c surgindo à medida que os conhecimentos 
se avolumam. Pelo mesmo motivo, os professores t@m que ser 
cada vez mais especializados. 

Embora os motivos para esta subdivis~c de conhecimento 
biológico sejam aparentemente justificáveis~ deve-se analisar 
detidamente as conseqil@ncias. Conquanto um estudo desta 
natureza seja bastante extensivo, é nosso propósito~ no 
presente trabalho~ examinar o assunto voltando nossas 
atenç~es para a anatomia e fisiologia humanasu Estes 
segmentos da biologia t@m grande importância por estudarem, 
respectivamente, a forma e funcionamento do organismo. 
Analisaremos algumas implicaç~es desta divis~o, a partir de 

uma perspectiva criacionista. 

2. Contexto Atual: 

As modificaçôes processadas na didática de uma 
disciplina precisam ser precedidas de um acurado estudo da 
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realidade~ a fim de que se conheça a vis~o dos educandos. Por 

esta raz~o~ ainda que n~o seja este o nosso principal 
objetivo 9 analisaremos o pensamento de aluno hodierno como 

ponto de partida para a formaç~o de uma nova base 

intelectual. 

2.1. O Pensamento do Aluno de Hoje 

Cada aluno tem uma mente que é trabalhada pela ci§ncia 

secular para ser em um pensamento meramente evolucionistaa 

Quando outras teorias lhe s~o propostas= invariavelmente isto 
é feito de forma superficial e já com a alcunha de coisa 
ultrapassada e destituida de fundamento cientifico. Por 

vezes~ ridicularizam-se as demais teorias sobre as crigens e 

o aluno é conscientizado de que~ acreditar em qualquer coisa 

fora do evolucionismo é demonstraç~o de ignorância e atraso 

cultural~ 

Analisando-se os 

biologia destinados ao 

autores n~o despertam 

examinarem criticamente o 
apenas a apresentaç~o 

livros didáticos, mormente os de 

2Q grau escolar, observa-se que os 

nos estudantes, a necessidade de 

que liem. Seu propósito parece ser 

do maior número de informaç~es 

cientificas possivel, da maneira mais fácil de ser assimilada 

pelo discentea Os pontos duvidosos~ as grandes questOes e os 

elos perdidos~ sâo colocados de lado. Deliberadamente traem­
se os métodos cientificas e promovem-se à categoria de 

heróis~ pseudo cientistas t~o somente porque suas pesquisas e 
conclusbes~ por vezes empiricas, explicam coisas e fatos 

desconhecidos~ de maneira aparentemente lógica. 

O evolucionismo é apresentado como algo certo, 
cientificamente comprovado e que responde a todas as quest~es 

básicas do ser humano sobre sua própria exist@ncia~ Quem 

somos? De onde viemos? Fara onde vamos? 
Se há um evolucionismo que nos responde às quest~es 

básicas, e se há uma ci~ncia que pode nos proporcionar bem­

estar social, fisico e mental, que necessidade temos de Deus? 

Esta é a perigosa conclus~o a que podem chegar nossos jovens 
estudantes. 
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Obviamente o professor crist~o~ mormente o que ensina 

nas instituiç~es adventistas~ deve estar preparado para a 
seguinte realidade~ 

1" Um grande número de nossos alunos n~o tem sua 
educaç~o fundamentada em bases crist~s. 

2. Mesmo os alunos que possuem alguma fundamentaç~o 
crist~~ t~m estes mesmos fundamentos seriamente abalados pela 
dúvida sobre a veracidade dos relatos biblicos das origens~ 
quando defrontados cem os postulados evolucionistasa 

3. Há uma boa parte que tem fundamentos naturalistas e 
outra que pensa panteisticamente. 

4. Há teistas com formas de pensar conflitantes. 
Os alunes fazem suas pressuposiç~es a partir das 

explicaç~es de mundo que lhes s~o transmitidas. Estas~ de 
acordo com James W. Sire, s~o divididas em tr@s grupos 
distintos: 

l.Teismc: A realidade primeira se encontra em um Deus 
pessoal e infinito, que tem exist~ncia pró~ria& Tudo o 
que n~o é Deus, é per conseguinte~ a obra criada por esse 
Deus. 

2.Naturalismo: A ~ealidade primeira é o cosmos por si 
só. Como diz o popLtlar Car-l Sagan: "O cosmo é tudo o que 

há oLt algl.lma vez houve ou haverá-..,. 
3.Panteismc: O cosmo e Deus s~o as mesmas coisa. O 

universo fisico é só uma ilus~o. 1 

Por outro lado, alunos que descobrem a verdade em 
Cristo e tomam consci~ncia dos enganos da falsa ci@ncia, por 
vezes adotam uma atitude de avers~o aos estudos cientificas~ 
necessitando ter suas conflitantes idéia esclarecidaso 

O mundo de-hoje é relativo. Isto quer dizer que n~o há 
firmeza quanto ao que é certo ou erradou Tudo depende do 
ponto de vista. Porém, em quaisquer circunstâncias~ a busca 
da verdade é sempre um anseio comum da alma humana. 

2.2. Formaç~o de uma Nova Base Intelectual: 

Lamentavelmente a ci@ncia biológica tem convivido, 
através dos tempos, com uma quantidade de informaçbes 
equivocadas que redundaram em grandes atrasos nc 
desenvolvimento. Já se acreditou~ por ex&mplc, que 
camundongos poderiam ser formados a partir de égua~ germe de 

1 James W. Sire, Disciples Shio cf the Mind, p.382 
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trigo e outros ingredientes~ carneiros poderiam nascer 
durante a noite, brotando das copas de certas árvores; e que 
a nócleo do espermatozóide era o próprio ser humano pré­
formado. Durante muito tempo~ a comunidade cientifica 
acreditou que teria havido um ancestral do ser humano 
conhecido por homem de Piltdown. Posteriormente descobriu-se 
que 11 0S achados de Piltdown n~o eram fósseis e sim ossos do 
homem atual e de macaco~ artificialmente envelhecidos. Uma 
brincadeira acalentada como verdade e aceita por quase toda a 
comLtnidade cientifica. " 2 

Atualmente~ mesmo cem os métodos cientificas bastantes 
aprimorados~ gafes, resultados forjados~ manipulaç~c indevida 
de resultados e outros, por vezes, fazem com que a ci@ncia 
perca bastante tempo em busca de um grande objetivc: a 
verdade. Como a ci@ncia busca a verdade e o cristianismo 
também~ conclue-se que conhecer o que realmente é a verdade, 
é um passo muito importante na formaç~o de uma.nova base 
intelectt.tal" 

Evidentemente duas perguntas s~o impo~tantes na reforma 
da mente secular e na formaç~c da mente crist~. lR Que é a 
verdade? 2. Qual a importância da verdade? A Eiblia responde 
satisfatoriamente a estas perguntas~ quando afirma que Jesus 
Cristo e as escrituras sagradas s~o a ve~dade{Jo~o 14~6 e 
17:17); a verdade liberta(Jo~c 8:32). 

~ uma tarefa das mais dificeis, humanamente falando~ 

estabelecer novas linhas de pensamento. O aluno n~c é 
meramente um receptáculo de informaçbes" Ele n~o precisa de 
outro ser humano que guie seus pensamentos, mas de alguém que 
lhe ensine a refletir, avaliar~ tirar conclus~es, discernir. 

O tratar com as mentes humanas é a obra mais delicada 
que se tem confiado alguma vez aos mortais~ e os 
professores precisam constantemente da ajuda do espirita 
de Deus para poder faze~ corretamente o seu trabalho.~ 

A mente crist~ busca a verdade de forma dinâmica. N~o 

aceita passivamente mas procura comprovar. N=o se pode, per 
exemplo, dizer aos alunos que, pelo fato de serem crist~os~ 
devem aceitar unicamente pela fé as posiç~es criacionistasa 
Segundo Blamieres, 11 formar- Llma mente crist~ é c t-equisi to 
prévio para pensar de maneira crist~; e o pensamento crist~o 
é o requisito prévio para atLtar- da mesma forma•• . 4 

Talvez seja melhor, primeiramente uma apresentaç~c 

2 Harold Gu Coffin~ O Homem Antigca p. 99 

3 Ellen G. White~ Conselhos aos Professores. Pais e 
Estudantes, Po 12c 

4 James W. Sire~ Oo.Cit~ p.12. 
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convincente sobre as evid@ncias de veracidade das escr1~uras 
sagradas e paulatinamente~ levar c aluno ao Criador. O estudo 
concomitante da anatomia associada à fisiologia poderá ser de 
grande valia na formaç~o de uma mente cristoc@ntricaa 

3. Morfofisiologia Criacionista X Anatomia e Fisiologia 
Evolucionista: 

Há muitas séculos~ anatomia e fisiologia eram ensinadas 
em um ~nico curso. Nem mesmo nas mentes dos pesquisadores e 
dos educadores, havia a idéia de separaç~o. Com o passar dos 
anos~ os intensos estudos realizados~ e o acómulo de 
conhecimentos, foram gradualmente tornando necessário o 
estudo da forma e da funç~o em separado. A prática~ 
entretanto, mostrou que a anatomia estudada isoladamente~ 

torna-se cansativa e dificulta a compreens~o do significado 
total da estrutura do organismo, sem que se possa entender as 
funç~es a ela associadas. A fisiologia estudada 
separadamente, também torna dificil, por sua subjetividade, o 
estudo das funç~es do corpo, sem associa-las à estrutura dos 
órg~os envolvidos. 

3.1. Os Objetivos da Anatomia e Fisiologia Modernas: 

O conceito de anatomia tem mudado através dos anosa A 
fim de compreendermos a conotaç~o atual deste termo~ vamos 
produzir o que dizem Gray e Goss: 

Anatomia é uma palavra grega conhecida desde o tempo de 
Hip6crates(46~ a.C)~ na Grécia antiga~ significando 
dissecaç~c •.. até nossos dias a anatomia está intimamente 
ligada à dissecaç~o do cadáver humano. Porém~ n~o é de 
hoje que o termo ganhou maior amplitude e passou a 
incluir todo o campo de conhecimento relacionado com a 
estrutura dos seres vivos e suas formas, tanto no que se 
refere aos animais quanto aos vegetais. ~ 

Cada ramo de estudo da 
nome. Assim é que citologia, 
outros, referem-se a estruturas 
organismo. 

anatomia moderna adquiriu um 
histologia, embriologia, e 
anatômicas microscópicas do 

A necessidade de estabelecer comparaç~es com estruturas 
de outros seres vivos~ deu oportunidade para o surgimento da 
anatomia comparativa. Assim explicada por Gray; 

A anatomia comparativa trata da estrutura de todos os 
seres vivos~ em contraste com a anatomia humana. A comoa­

racâo de todas as formas, animais conhecidas. vivas 

~Henry Gray e Mayo Goss. Anatomia, p.1 
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e fósseis, indica oue elas oodem ser arranjadas em uma 
escala aue cameca cem as formas mais simoles e progride 
através de várias qe~ac~es, em complexidade e 
esoecializac~cs até as formas mais complexas. O 
desenvolver-se de uma raça ou espécie particular é 
chamado ''Fi logeniaa = ML~i tas estágios precoces de 
desenvolvimento do homem em outros animais~ assemelham­
se a estágios adultos de animais mais inferiores na 
escala= Por isso tem sido dito que a ontologia repete a 
filogenia=~ (grifo acrescentado) 

Passaremos ent~o a uma compreens~o moderna da fisiolo­
gia~ como é vista por um de seus renomados tratadistas: 

Fisiologia é a ci~ncia que est~da a funç~o da matéria 
viva. Ela procurou explicar os fatores fisicos e quimicos 
resoonsáveis oela orioem. desenvolvimento e continuac~o 
da vida. Cada tipo de ser vivo .• R tem suas próprias 
caracter!sticas funcionais. A fisiologia humana explica 
todos os aspectos do funcionamento do corpo humano. O 
fato de permanecermos vivos é algo que independe do nosso 
controle~ pois trabalhamos diuturnamente para satisfazer 
nossas necessidades vitais como fome~ frio~ perpetuaç~c 

da espécie~ etc. Assim, o ser humano é, na realidade, um 
autSmato. e o fato de sermos sensiveis~ conscientes e 
intelioentes é parte desta segü~ncia automática da 
vida.' (Grife acrescentados)m 

Um estudo dos conceitos anteriormente mencionados 
revela os fortes traços evolucionismo encontrados nestas 
disciplinas. A filogenia, por exemplo~ pressup~e a existlncia 
de um mecanismo que determina a origem e a posterior evoluç~o 
de um organismo, de sorte que o simples dá origem ao comple­
xo, em transfcrmaç~o gradativa. O mecanismo em quest~o n~o é 
outro sen~o a seleç~o naturalm Convem salientar que~ segundo 
os evolucionistas~ a seleç~o natural n~c opera em todas os 
seres vivos, porém admitem ser ela um grande mecanismo forma­
dor de novas espécies~ 

A fisiologia explica que fatores fisicos e quimico s~o 
responsáveis~ n~o só pela erigem como também pela manutenç~o 
dos organismos, chegando ao ponto de classificar-nos como 
aLt têm a tos • 

3.2. As Bases Evolucionistas. 

As bases evolucionistas destas duas disciplinas e, como 

~Henry Gray, Op. Cit~ p.3 

'Artur Cft Guyton~ Tratado de Fisioloaia Médica, p. 5D 
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de resto, de toda a biologia~ est~o em franco desacordo com a 
ficura de um Deus criador e mantenedor de universoa Neste 
caso,. a pergunta mais oportuna seria: Tem o modelo evolucio­
nista oferecido um alicerce segure para as ci@ncias biológi­
cas? 

3.2.1. As Evid~ncias de Neanderthal 

O Dru Harold Coffin foi muito feliz ao constatar que: 
Em virtude de escassez de registres fósseis humanos~ o 

evolucionismo tenta estabelecer as ligaçbes entre c homem 
e seus supostos ancestrais~ a partir de restos fragmentá 
rios. Geralmente os paleontologistas fundamentam-se com 
principias dogmáticos, estabelecendo formas a partir dos 
fragmentos sem~ muitas vezes, ter a base necessária" 
Porém, é diferente com Neanderthal. Seus fósseis, encon 
trados na ~frica~ Europa e ~sia~ sao bem conservados e~ 
por vezes, o esqueleto está quase completoD Seus restos, 
até pouco tempo~ eram aceitos por todos, como sendc de um 
homem primitivo. Seu crânio rudimentar, a mand!bula 
recuada~ postura encurvada e cabeça declinada, serviram 
come base para os cientistas projetassem um homem de 
aspecto s!mio e animalesco. Foi~ por muitos anos~ tido 
como a principal comprovaç~o da evcluçao humana"e 

Quando os cientistas começaram a se perguntar sobre as 
causas da cifose prenunciada na coluna vertebral da Neandert­
hal~ muitos relacionaram-se com a curvatura normal da coluna 
dos simios. Isto reforçou as bases evolucionistas~ porém~ um 
segundo grupo analisando bem os fósseis como um todo~ optou 
por uma explicaç~o chocante para a época: Aquela cifcse era 
patológica. Posteriormente~ esqueletos com caracteristicas 
mais modernas~ sepultados perto dos fósseis de Neanderthal, 
na Palestina~ indicaram a contemporaneidade desses deis 
tipcs. Em raz~a disse~ Neanderthal n~o é mais considerado 
como elo evolutivo, mas como uma variante evolutiva dos 
s!mios. 

Rudolph Virchow, Biólogo alem~o, acrescenta oue ''Nean­
derthal era raquitico" .. "P Straus e Cave afirmam, fundamenta­
dos em pesquisas paleontológicas, qLts ''esse prima ta sofria de 
osteoa~trite, sendo igual ao homem mode~no afetado pela mesmo 
mal. 'l 10 

Bowden nos informa qt...te "possivelmente Neanderthal vivia 

eHarold G. Coffin, 

10 Ibid .• p. 103 

n ~"''.lo. 
up.\...1~~. p .. 1el0 
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de modo promsicuo, c que favorecia a ampla disseminaç~o de 
doenças come a s!filis~ que provocam deformidades ósse-
as." 11 

Para estes e outros detalhes~ até mesmo renomados 
evolucionistas admitem hoje~ que o fóssil em quest~c aponta 
muito mais para um Homo saciens degenerado do que para um elo 
evolutivo .. 

Quando confrontada com a fisiopatologia~ a forma, por 
si só, n~c foi suficiente para sustentar as prediç~es evolu­
cionistas, revelando-se um fraco alicerce para esta teoria. 

3.2.2. O Caso dos Úrg~os Vestigiais: 

Este foi, por muito tempo, um fil~o evolucionista~ que 
os defina como órg~os que, por n~o terem funç~es definidas em 
seres mais evoluidas e apresentarem funcionamento em preten­
sos ancestrais~ p~estavam-se à confirmaç~o dessa teoria~ Tal 
argumento foi perdendo forças à medida em que, estudos mais 
acurados~ foram descobrindo as funç~es dos órg~os vestigiaisa 
Antigamente acreditava-se que as glândulas endócrinas n~o 

possuiam funç~es nc corpo humano~ só por que~ ao contrário 
das exócrinas~ elas n~c aoresentavam duetos excretores. Essas 
glândulas deixaram de ser órg~os vestigiais quando se desco­
briu que suas secreçôes eram depositadas diretamente na 
corrente sanguinea~ por isto,n•c precisavam de duetos excre­
toresc Parece correto imaginar que órg~o vestigial é aquele 
que ainda n~o tem funç~o conhecidau 

3.2.3. O Caso dos Órg~os Análogos: 

Análogos s~o órg~cs que cumprem as mesmas funç~es mas 
n~o t@m a me~ma estrutura. Por exemplo, a asa de um inseto e 
a asa de uma ave. Ambas servem para voar, porém a asa do 
inseto é uma simples estrutura da epiderme~ enquanto que a 
asa da ave tem estrutura similar à de um membro anterior 
usado para a locomoç~o dcs quadrúpedes. Os evolucionistas 
consideram que a asa é um membro anterior que se transformou 
durante o processo evolutivo. Tal afirmaç~o pressupee uma 
origem comum~ por exemplo, entre aves e quadrdpedes~ para 
depois haver a diversificaç~oG Embora tais explicaç~es possam 
ter uma lógica aparente~ alguns dadas parecem contraditá-las: 
aus~ncia de estágios intermediários fossilizados e o fato de 
que algumas aves possuem asas perfeitamente formadas~ mas que 
n!(o s~o utilizados com freqü'ência para alçar vôo. 11 Um fóssil 
pertencente a uma gigantesca ave denominada fororracoides~ 

descoberto em 1986-87~ nas ilhas Seymaur da Anatártida~ 

revelava asas rudimentares que se prestavam apenas ao equili-

11 Ibid. 5 p. 105 
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brio do animal em movimento(corrida)a 12 

Vialleton!l estudando os órg~os homólogos!! conclL\iLt: !!a 
pretens~c de explicar as homologias e analogias~ como fazem 
os tr-ansformistas, é insustentável'i.l. 3 

Muitos outros fatos poderiam ser citados!! apresentando 
falhas nas prediç~es evolucionistasa Tais fatos nos d~o a 
certeza de que se faz necessária a apresentaç~o de outro 
modelo unificado para a biologia. 

3.3. Bases Criacionistas Para um Organismo Sabiamente 
Arquitetado: 

Normalmente considera-se que o esqueleto humano possui 
208 ossos. Dentre eles temos ossos bem grandes e pesados como 
o fimur~ a tibia~ o ómero e os ossos do quadril. Alguns 
segmentos come a cabeça (22 ossos)~ chegam a pesar bastante. 
Toda esta estrutura, devidamente~ é basicamente sustentada 
pela coluna vertebral. Esta possui apenas 29 pequenos ossos~ 
as vértebras~ que representam somente 13~9/. da estrutura do 
esqLteleto .. 

Quando vemos a coluna vertebral apenas pelo aspecto 
anatômico~ temos a impress~o de fragilidade e defici~ncia. 
Qualquer engenheiro poderia construir um suporte melhor para 
o corpo humano. Per outro lado, quando articulamos as vérte­
bras e ligamos a coluna aos músculos esqueléticos~ deixando 
ainda que a medula nervosa atravesse-a quase que por comple­
to, liberando os nervos que v~o controlar o funcionamento de 
vários órg~os distantes~ tudo muda de figura~ a estrutura dá 
sinais de resist@r.cia aos impactes e às press~es~ sendo ao 
mesmo tempo~ móvel e multifuncional, servindo como elo de 
ligaç~o para cabeça~ tronco e membrosa Uma vértebra isolada­
mente observada é algo disforme~ irregular, fora de propósi­
to. Mas vista no conjunto e em funcionamento, transmite a 
idéia de organizaç~o~ harmonia~ cooperaç~o mótua e serviços~ 
valores que somente o ARQUITETO DO UNIVERSO poderia reunir, 
através de sua abra criadora~ 

Já o estudo da anatomia do aparelhe digestivo aponta 
órg~os bem diferentes em estrutura e forma~ tais como figadc 
e dentes~ que parecem destoar do todo e entre si. Todavia~ 
quando relacionados às funç~es~ os órg~os se complementam e 
passam a ter sentido. Os dentes realizam a digest~o mecânica~ 
"quebrando 11 as estrutLlras dos alimentos e fornecendo oportLt-

~ 2D. Rhys~ Gigantesca.Ave Carnivora de La Antártida!l pp. 
7 e 8. 

13 L. Vialleton, L'Oriaenes des ~tres Vivants, p. 97a 
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nidades para que a bile, produzida no figado é lançada no 
duodeno, possa colaborar na digest~o quimica dos lip!dios3 

A arcada dentária do homem adulto pcssui 32 dentes de 4 
formas diferentes~ ocrém todos destinados a uma func~o comum: 
a digest~o mecânic~. Assim é que cs incisivos c;rtam~ os 
caninos dilaceram e os pré-molares e molares trituram cs 
alimentos. Os formatos dos dentes est~o de acordo com os seus 
propósitos na mastigaç~c~ bem come cem c tipo de alimento que 
deveria utilizar em sua dieta (G@nesis 1:29)u 

Para saber se um animal é herbívoro ou carnívoro~ basta 
examinar sua arcada dentária. Embora todos os animais tenham 
sido criados como herbívoros (Gªnesis 1:3~) o pecado introdu­
zido em nosso planeta provocou modificaç~es no piano original 
e a arcada dentária dos carnívoros sofreu modificaçôes adap­
tativas. Os molares dos herbívoros apresentam mesa dentá~ia, 
estrutura própria para triturar os alimentos de origem vege­
tal, que por sua resist@ncia(fibras e revestimento celulósi­
co) n~o poderiam, de outra maneirar. ser penet~ado pelas 
enzimas dos sucos digestivos. Já os molares carnívoros n~o 
apresentam mesa, mas biceps, estruturas próprias para cortar. 
O fato de se~ a carne um alimento de mais fácil digest~o~ 
justifica plenamente a formaa Um outro detalhe importante é o 
movimento de lateralidade (diduç~o) somente encontrado na 
mandibula dos herbivoros~ a fim de facilitar a trituraç~o. 

Embora os dentes dos carnivoros tenham sofrido trans­
formaç~es~ estas n~o conseguiram modificar sua finalidade 
principal; a mastigaç~o. Neste caso, como na parábola do joio 
e do trigo!l devemos lembrar sempre que 11 foi Llm inimigo qLte 

fez isto!u(Mateus 13:28). N~o se quer-, com isto!l afirmar qt.te 
o inimigo "criou 11 uma dentiç~o diferente para os carnívoros, 
mas enfatizar que o pecado trazido por ele, obrigou a exis­
tªncia de adaptaç~es. 

Os perigos do evolucionismo~ no que tange a desacredi­
tar o criador, s~o muito maiores do que se imagina. Na vis~o 
de George Bernard Shaw~ 

Jamais houve uma tentativa t~o determina!! t~o ricamente 
arquitetada e politicamente organizada para persuadir ao 
g@nero humano de que todo o progresso, toda prosperidade~ 

toda a salvaç~o individual e social, depende de um indis 
criminado conflito pelo alimento, da eliminaç~o dos mais 
fracos pelos mais fortes, ou seja~ de abater-se impune 
mente c próximo. 14 

3.4. Sugest~es para um Currículo Integrado: 

Dentro da própria anatomia e da fisiologia~ encontramos 

14Jean Flori e Henri Rasclofomasoandro, Evolucicn c 
Criación?, p. 16 
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subdivis~es. Assim é que os mais detalhistas p~eferem iniciar 
seus relatos pela anatomia mic~oscópica~ abo~dando assuntos 
sobre a célula~ passando pela embriologia~ anatomia topográ­
fica, osteologia~ astrologia~ miologia, cardiologia~ angiola­
gia, etcD Tais divis~es apenas afastam do educando, a noç~o 
de um corpo harmoniosamentec 

O planejamento de um curso, seja ele para 1Q, 2Q ou 3Q 
grau~ dentro de uma perspectiva criacionista~ deve ter como 
base indispensável, a manutenç~o da unidade do organismo, e 
mais que isso, c continua demonstraç~o do trabalho de Criador 
como criador da forma e impulsionador das funç~es dos orga­
nismos por Ele criados. Partindo dessa premissa, talvez fosse 
melhor, em lugar de nomenclaturar friamente cs ossos e seus 
acidentes anatômicos, para só depois estudar as articulaçôes 
e os mósculos, abranger tudo sob o tópico locomoç~o, despre­
zando detalhes de menos importância e enfatizando a compre­
ens~o da finalidade de cada estrutura no contexto global. 

Visto desse palno~ qualquer estudo anat8mico e fisioló­
gico deixa de ser uma causativa memorizaç~o de estruturas~ 
para ser uma descoberta agradável e que satisfaz a curiosida­
de. Os ossos qLte s~o alimentados pelo sangue, nfabricam" as 
próprias células sanguineas em sua medulaa Há um perfeito 
entrosamento entre nutriç~o~ circulaç~o, respiraç~o e inter­
venç%{o. 

Da maneira como estuda atualmente, o aluno que, por 
exemplo~ vai estudar o aparelho digestivo, pode até saber 
todas as suas partes e até explicar a captura, deglutiç~o, 
digest~o e absorç~o dos alimentos~ mas certamente n~o conhe­
cerá a distribuiç~o dos nutrientes e sua utilizaç~o pelas 
células, porque isso somente será estudado em outra etapaD 
Se~ por outro lado~ o estudo for integrado, o aluno poderá 
acompanhar o que acontece com o alimento, desde o momento em 
que entramos em contato com ele~ até o instante em que elimi­
namos seus catabolitos. 

A integraç~o fé, ensino e aprendizagem~ por sua vez, 
n~o precisa nem deve ser forçada. N~c seria muito producente 
dar uma aula cheia de informaç~es cientificas. Para~ ao 
final, reservar alguns minutos para uma aplicaç~o espirituala 
Melhor seria discorrer sobre certos assuntos misturando 
ci~ncia e religi~o~ do princípio ao fim, desde que isto seja 
possível~ e noutras oportunidades, apenas informar cientifi­
camente= Uma aula sobre circulaç~o~ por exemplo~ pode ser 
dada do principio ao fim, procurando despertar nos educandos 
a consciincia da importância do sacrif!cio de Cristo. Por que 
de seu corpo saiu água e sangue? Sob que circunstâncias 
alguém pode suar sangue? Que acontece com o coraç~o e demais 
órg~os de alguém que passa por um estado de grande afliç~o? 
etc. Até mesmo em estudos como o das articulaç~es~ pode-se 
analisar fatos biblicos~ como por exemplo, o episódio em que 
o anjo tocou a juntura do joelho de Jacóa 
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No ensino superior, muitos professores da área de saude 
se deparam com a seguinte divis~o: Anatomia e fisiologia I e 
anatomia e fisiologia II. Ent~o somos tentados a lecionar 
anatomia na 1Q e fisiologia na 2Q. Poderia ser feita uma 
divis~o per funç~es~ estudando uma boa parte delas na 1Q 
disciplina e as demais na 2Q. 

Tal dinâmica de estudo tornará nossos pressupostos 
educacionais mais viáveisa Assim, teremos a anatomia estudan­
do o desenvolvimento fisico~ a fisiologia estudando o desen­
volvimento intelectual~ e a religi~c estudando o desenvolvi­
mento espiritual. 

4. Conclus~o 
Conforme o relato biblico~ quando Deus criou o homem~ 

primeiro tomou o pó da terra e modelou o seu corpo{anatomia); 
depois soprou em suas narinas~ o f81ego de vida e só ent~o~ 
deu a sua criatura por acabada e o homem passou a ser alma 
vivente(Ginesis 2:7)m Ao receber o sopro de Deus~ recebeu 
também c homem~ a ordem para funcionar(fisiologia)a Dai em 
diante~ segundo o plane divino, forma e funç~o jamais deve­
riam se separar pois, enquanto isto fosse uma realidade, a 
vida se perpetuaria. A manutenç~o da unidade, seria de funda­
mental importância. N~o obstante, o pecado introduzido no 
mundo separou a criatura do criador e, posteriormente, a 
forma da funç~o (na criatura)~ promovendo a morte como conse­
qü~ncia inevitávela 

Anatomia e fisiologia n~o podem ser ensinadas separada­
mente, pois s~o complementares. O evolucionismo, apresentando 
como justificativa, uma melhor distribuiç~o didática dos 
conhecimentos acumulados nesta área~ promove a separaç~o e 
disto se utiliza para colimar seus pressupostos. 

Conquanto alguns autores ainda apresentem um estudo 
unificado destas disciplinas, a tend~ncia observada é para 
uma fragmentaç~o. Neste caso, cs professores e as instituiç­
~es crist~s de educaç~o, devem analisar o assunto com bastan­
te cautela, tomando cuidados para que a noç•o de unidade~ 

harmonia, propósito e serviço que nos t~ansmite o estudo 
integrado do corpo humano~ n~c sejam quebrados pelo frio 
dualismo evolucionista. 

O termo 11 morfofisiologian:o do grego morphé (=forma), 
physis (=funç~o) e lógos (=estudo), poderia ser utilizado, 
como marco inicial, para o estudo integrado da anatomia e 
fisiologia humanas~ dentro de uma perspectiva criacionista~ 
formando uma base para estabelecer um enquadramento teórico 
capaz de fundamentar o aluno no verdadeiro conhecimento. 
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